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A Pós-Graduação cresceu consideravelmente nas últimas décadas,
fazendo-se presente em quase todas as áreas de conhecimento. Em que
pese a distribuição desigual no País, tem atendido as demandas mais
urgentes, como a formação de pessoal qualificado para atuar, sobretudo,
nas universidades. A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior (Capes) continua acolhendo propostas de cursos novos
(APCN), que se somam aos mais de 5 mil programas espalhados pelo
país entre doutorados, mestrados acadêmicos e profissionais.

No momento em que está sendo produzido este dossiê, as dúvidas
a respeito das políticas governamentais, relativas aos Programas do Pós-
Graduação, sobretudo no que se refere a investimentos, são grandes. As
notícias de contingenciamento de recursos colocam em xeque pesquisas
de toda natureza. Associada a isso, algumas instituições estão passando
por dificuldades extremas por falta de repasses do Poder Público. É
nesse cenário que coincide com a avaliação quadrienal da Capes, que a
Revista Métis lança dossiê a respeito dos Mestrados Profissionais em
História no Brasil, coordenado pelos Professores Dra. Eliane Martins
de Freitas (UFG/Catalão) e Dr. Roberto Radünz (UCS/RS).

Os Mestrados Profissionais, previstos desde a Lei de Diretrizes e
Bases da Educação (LDB) de 1996, passaram a ser efetivamente
implementados na década seguinte. Em 2009, a Capes, por meio das
deliberações do Conselho Técnico-Científico da Educação Superior
(CTC-ES), passou a regular a oferta de programas de mestrado
profissional, mediante chamadas públicas e avaliando os cursos
oferecidos. O mestrado profissional, como modalidade de curso stricto
sensu, está em processo de consolidação. Temas como a avaliação dos
programas, considerando as especificidades da modalidade, a questão
do trabalho de conclusão, o Mestrado em Rede (Profhist) e a questão da
falta de financiamento para os Programas são alguns dos debates que

Apresentação
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estão na ordem do dia. Nesse sentido, o presente dossiê está abrindo
um espaço para a discussão dos Mestrados Profissionais em História.

A Revista Métis abre seu número 31 com uma entrevista do Dr.
Marcelo Magalhães, coordenador adjunto da Área de História da Capes
e responsável pelos Mestrados Profissionais em História. Eliane Martins
de Freitas e Roberto Radünz entrevistam o coordenador e o instigam a
avaliar o crescimento dos mestrados profissionais no Brasil e, de maneira
mais focada, analisar o quadro relativo à História. Segue essa entrevista
colocando em relevo os Mestrados em Rede, conhecido como Profhist.
Ainda a respeito dessa modalidade, o coordenador discorre sobre questões
relativas a financiamento e à avaliação quadrienal. Dr. Marcelo também
faz uma apreciação sobre os mestrados que não compõem o Profhist
relativamente às linhas de pesquisa relacionadas ao ensino de História.
Por fim, tece comentários a respeito da nova modalidade de programa
stricto sensu no País – o Doutorado Profissional.

Com o título Parâmetros de produção e avaliação de materiais didáticos
no Programa de Mestrado Profissional em História, Dr. Leandro Antonio
de Almeida analisa os desafios relativos à avaliação desse tipo de produção
na Pós-Graduação. Nesse sentido, o autor dialoga com os critérios da
avaliação do Plano Nacional do Livro Didático (PNLD), no sentido de
estabelecer um ranking de produção (Qualis), tema amplamente
discutido no Fórum de Coordenadores de Pós-Graduação, da Associação
Nacional de Professores Universitários de História (ANPUH). Num
segundo momento, o texto reflete sobre material didático produzido no
âmbito da disciplina Metodologia da Pesquisa e Produção de Materiais
Didáticos, oferecida no Mestrado Profissional em História da África, da
Diáspora e dos Povos Indígenas da Universidade Federal do Recôncavo
Baiano.

Tabelando com o texto anterior, os autores do artigo Arquivo 7.0:
jogos e o ensino de História também trabalham com material didático,
nesse caso, um produto para a sala de aula. A utilização de jogos no
ensino de História tem sido objeto de discussão nos fóruns dos mestrados
profissionais vinculados à área no Brasil. Partindo do princípio de que
esse recurso pedagógico é usado de forma muito limitada, os
pesquisadores têm procurado não só debater o tema como propor jogos
para o ensino de História. Ambientado no período do Regime Civil-
Militar no Brasil, o jogo de tabuleiro gira em torno de desaparecidos
políticos do regime, que têm sua vida investigada por interesse de uma
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associação de familiares dos envolvidos. O conjunto de pistas
disponibilizadas pelo jogo permite percorrer a trajetória de cada um
dos sujeitos desaparecidos, com o objetivo de produzir uma narrativa a
respeito do período. A validação do jogo foi feita em escola pública de
Caxias do Sul.

Os demais artigos da Revista fazem parte do fluxo contínuo da
publicação e estão referidos no sumário desta edição. Desejamos uma
boa leitura a todos.


